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Tendo como uma de suas premissas a produção socialmente justa, aliando a 

produção de alimentos à luta pela construção do poder popular, o MST tem levantado a 

bandeira da agroecologia enquanto alternativa possível em contraposição ao agronegócio e 

às políticas de governo que, historicamente, vêm se alinhando aos chamados ruralistas na 

monocultura agroexportadora, convertendo a terra em geradora de riquezas para a classe 

burguesa, promovendo desigualdades e produzindo a fome ao invés de alimentos. Nessa 

luta pela agroecologia e pelo fortalecimento da agricultura camponesa, que se dá pela via 

dos movimentos sociais populares, os povos do campo constroem novas relações sociais, e 

é destas que buscaremos nos ocupar aqui. 

Como as relações sociais de sexo vêm sendo gestadas nas lutas pela democratização 

do acesso à terra e como essas lutas incidem em mudanças no pensamento educativo, 

contribuindo para a construção de novas relações de gênero, novas relações sociais, novas 

relações de produção, novas vivências? Cabe aqui observar que a subversão da ordem 

capitalista (das quais a submissão das mulheres aos homens é uma das pontas do novelo), 

quando parte das mulheres, assume contornos mais potentes, visto que soma-se ao fator 

classe o fator sexo, ocorrendo uma dupla subversão. 

Tal debate somente é possível aqui a partir do materialismo histórico e dialético 

enquanto método de análise/compreensão da realidade. É fundamental, assim, partirmos de 

seu princípio básico, qual seja: é a partir do concreto que os sujeitos constroem as ideias 

sobre a realidade, portanto percebemos que o material precede a ideia. Há que se 

considerar, nesse processo, que o real não se encontra teorizado, mas como 

pseudoconcreticidade (Kosik). Isso porque não percebemos a realidade de maneira passiva, 

inocente. Ela nunca é algo posto, dado, mas possui historicidade e intencionalidade. 

Possuindo historicidade e intencionalidade, é passível de transformação. A partir das 

reflexões aqui apresentadas, buscamos demonstrar como os movimentos sociais populares, 



 
 

questionando os pilares constitutivos do modo de produção capitalista, podem promover 

relações sociais mais justas, igualitárias e solidárias, pautadas, no campo, numa relação 

recíproca com a terra, que em tudo se opõe ao modo de produção capitalista no campo. De 

que forma tal processo abala as relações de gênero e como as relações sociais de sexo, ao 

se apresentarem com novos contornos (por meio do protagonismo feminino em 

movimentos sociais populares e na liderança política comunitária) potencializam a 

subversão ao sistema do capital serão nosso foco neste trabalho. 
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